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TRANSFERENCIA INTERNA E EXTERNA DE PACIENTES EM ISOLAMENTO 

A continuidade do cuidado ao paciente que se encontra em isolamento, através da máxima adesão 

ao procedimento, é medida fortemente recomendada para a proteção da equipe multiprofissional, 

pacientes e ao ambiente do serviço de saúde. Pacientes colonizados ou com infecção por bactérias 

multirresistentes são mantidos em isolamento de contato durante a sua assistência e a continuidade 

desta prática deve ocorrer em situação de transferência interna, entre unidades do próprio hospital, 

bem como na transferência e admissão de pacientes externos ao hospital.  

Falhas na adesão aos procedimentos de isolamento pela equipe multiprofissional favorecem a 

disseminação de microrganismos de maneira cruzada aos pacientes, bem como a transmissão de 

infecções, favorecendo a ocorrência de surtos de infecção/colonização em serviços de assistência a 

saúde. O registro das informações sobre o isolamento em prontuário (físico ou eletrônico) bem 

como em relatório médico de transferências, poderá reduzir os riscos de não conformidades no 

processo assistencial.  Segue sugestão de ficha para preenchimento em caso de transferências 

internas ou externas para apoio.                                                                                 
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DATA TRANSFERÊNCIA:
UNIDADE DE ORIGEM

FONE 

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL:

1. Identificação do paciente:

2. No.prontuário: Data admissão instituição:

3. Diagnósticos:

a.  

b.  

c.  

4. Procedimentos invasivos: 

a Catéter venoso central S (  ) N (  ) Data do procedimento:

b. catéter hemodialise curta permanência S (  ) N (  ) Data do procedimento:

c. catéter venoso longa permanência S (  ) N (  ) Data do procedimento:

permicath  (  ) porto cath (  ) outro (  )

d. sonda vesical demora S (  ) N (  ) Data do procedimento:

e. tubo oral traqueal S (  ) N (  ) Data do procedimento:

f. traqueostomia S (  ) N (  ) Data do procedimento:

g. outros ( Drenos/ Gastrostomia ...)  

4. Microorganismo MR: Resistência

a.  

b.  

c
5. Tipo de Isolamento em vigência:

a. Isolamento de Contato (  )
b. Isolamento Respiratório para Gotículas (  )
c. Isolamento Respiratório para Aerossóis (  )

Justificativa da aplicação do isolamento:

ENDEREÇO
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